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D E S E M B A R A Ç O    I N T E L E C T U A L  
( ME N T A L S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O desembaraço intelectual é a qualidade, condição avançada, estado, carac-

terística ou reação natural da conscin, homem ou mulher, para encarar as coisas, ideias, neocons-

tructos, fatos, parafatos, fenômenos, parafenômenos, realidades, pararrealidades, consciências  

e objetos, em geral, do Cosmos, com racionalidade, lógica, linearidade ortopensênica e liberdade 

nos atos, condutas, comportamentos, posturas, atitudes, abordagens e posicionamentos dentro da 

multidimensionalidade consciencial, da Proxêmica e da Cronêmica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O primeiro prefixo des deriva do idioma Latim, dis ou de ex, “negação; 

oposição; falta; separação; divisão; afastamento; supressão”. O segundo prefixo en procede tam-

bém do idioma Latim, in, “em, a, sobre; superposição; aproximação; justaposição; introdução; 

transformação”. A palavra baraço provém provavelmente do idioma Árabe, marasa, “corda”.  

O termo desembaraço surgiu no Século XIV. O vocábulo intelectual vem do idioma Latim, intel-

lectualis, “relativo à inteligência”. Apareceu no mesmo Século XIV. 

Sinonimologia: 1.  Desembaraço consciencial. 2.  Desenvoltura consciencial. 3.  Desem-

baraço psíquico. 4.  Desobstrução intelectual. 5.  Flexibilidade autopensênica. 6.  Extroversão 

mentalsomática. 7.  Decidofilia. 8.  Atacadismo consciencial. 

Neologia. As duas expressões compostas minidesembaraço intelectual e maxidesemba-

raço intelectual são neologismos técnicos da Mentalsomatologia. 

Antonimologia: 1.  Inibição intelectual. 2.  Embaraço psíquico. 3.  Entorpecimento inte-

lectual. 4.  Inflexibilidade autopensênica. 5.  Introversão mentalsomática. 6.  Timidez expositiva. 

7.  Decidofobia. 8.  Abulia intelectual. 9.  Varejismo consciencial. 

Estrangeirismologia: o neomodus faciendi; o know-how; a open mind; a dissecção do 

core. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a retilinearidade ortopensênica; a flexibilidade autopensênica; a exposi-

ção dos autopensenes. 

 

Fatologia: o desembaraço intelectual; a coragem intelectual; a autoconfiança intelec-

tual; a eumatia intelectual; a bagagem intelectual; a autorganização intelectual; a pujança intelec-

tual; a holomaturidade intelectual; o tirocínio intelectual; o abertismo intelectivo vivido; a inte-

lecção; o ponteiro consciencial; o escrutínio; o descortino pessoal; a autocoordenação das ideias; 

a extroversão mentalsomática; a profundidade das observações; as leituras pessoais; o autodida-

tismo; a fluência da exposição pessoal; o abertismo consciencial; a mentalidade aberta; o capital 

mentalsomático pessoal; as palavras-chave; a maleabilidade das argumentações; a didática expo-

sitiva; a apreensão dos temas; o atilamento; a percuciência; o taquipsiquismo; a dinâmica admi-

nistrativa dos conceitos; o coloquialismo; a urdidura dos argumentos; a eloquência; o debate útil; 

a tertúlia conscienciológica; a estratégia das abordagens pesquisísticas; a logística do enfoque 

técnico; o ordenamento das considerações; a educação erudita; os pontos de vista plurais; a identi-

ficação do problema de pesquisa; a condição da visão curva; a visão atrás do morro; a garim-

pagem do neoconstructo no contexto sob análise. 

 

Parafatologia: a sinalética parapsíquica pessoal; a hiperacuidade; a autoparapercepcio-

logia; a simulcognição; o emprego da Central Extrafísica da Verdade (CEV); o neonível das ar-
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gumentações; a cosmovisão pessoal; a concriatividade; a tridotalidade consciencial; a intelectuali-

dade panorâmica; a maxiproéxis intelectual. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos. 

Crescendologia: o crescendo varejismo consciencial–atacadismo consciencial. 

Trinomiologia: o trinômio intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Filiologia: a neofilia. 

Holotecologia: o crescendo efemeroteca-Holoteca. 

Interdisciplinologia: a Mentalsomatologia; a Autodiscernimentologia; a Lucidologia;  

a Intencionologia; a Ortopensenologia; a Autodecidologia; a Cogniciologia; a Criteriologia; a Au-

tocoerenciologia; a Argumentologia; a Comunicologia; a Dialética; a Hermenêutica; a Refutacio-

logia; a Confrontologia; a Conteudologia; a Cosmovisiologia; a Multiculturologia; o Universalis-

mo; a Parapercepciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a classe dos intelectuais; a comunidade dos heterocríticos; o corpo docente 

do educandário evoluído; a intelligentsia de linha específica do conhecimento; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólo-

go; o agente retrocognitor; o conscienciômetra; o intermissivista; o inversor assistencial; o maxi-

dissidente; o ofiexista; o proexólogo; o reciclante existencial; o pesquisador; o debatedor; o agita-

dor intelectual; o tertuliano; o gestor intelectual; o produtor de conhecimento; o raciocinador im-

parcial; o estoquista intelectual. 

 

Femininologia: a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; a conscienciólo-

ga; a agente retrocognitora; a conscienciômetra; a intermissivista; a inversora existencial; a maxi-

dissidente; a ofiexista; a proexóloga; a reciclante existencial; a pesquisadora; a debatedora; a agi-

tadora intelectual; a tertuliana; a gestora intelectual; a produtora de conhecimento; a raciocinadora 

imparcial; a estoquista intelectual; as participantes do Clube das Escritoras. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens expeditus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minidesembaraço intelectual = a explicitação heterocrítica, pública e ver-

bal da leitura do livro técnico; maxidesembaraço intelectual = a defesa bem-articulada na demons-

tração da neo-hipótese concebida pessoalmente. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Experimentologia, eis, por exemplo, na ordem funcional, 

lógica, 10 trafores capazes de embasar melhor a conduta intelectualmente desembaraçada do ho-

mem e da mulher lúcidos: 

01.  Análise: a busca da síntese e das conclusões relativas, mesmo temporárias. 

02.  Atacadismo consciencial: a postura além do varejismo da mediocridade e da ro-

béxis. 

03.  Cosmovisiologia: a bissociação; a associação de ideias; as intercorrelações; as mul-

tidisciplinaridades. 
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04.  Detalhismo: a demanda da exaustividade no contexto (Proxêmica) e no momento 

evolutivo (Cronêmica). 

05.  Experienciologia: quanto mais idosa e traquejada a pessoa na lida com as ideias, 

maior pode ser o desembaraço intelectual. 

06.  Megafocagem: a pontualidade factual; o buzilis; o nó górdio. 

07.  Memoriologia: a Holomnemônica; o dicionário cerebral, analógico, poliglótico. 

08.  Neofilia: o posicionamento permanente além da neofobia, da apriorismose e da pa-

leopensenidade. 

09.  Priorologia: o relevante consensual quanto às utilidades evolutivas racionais em fa-

vor de todos. 

10.  Taquipsiquismo: a dinâmica da intelecção; a elaboração intelectiva instantânea;  

a hiperacuidade. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o desembaraço intelectual, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Altofalante:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Autexpressão:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

09.  Gancho  didático:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Interrelações  interdisciplinares:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

12.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

 

A  CONDIÇÃO  DO  DESEMBARAÇO  INTELECTUAL  REVELA  

A  EXCELÊNCIA  DA  FORÇA  PRESENCIAL  PESSOAL,  O  NÍ- 
VEL  DA  INTELIGÊNCIA  EVOLUTIVA  E  O  EQUILÍBRIO  DA 

ARTICULAÇÃO  GERAL  DO  MICROUNIVERSO  DA  CONSCIN. 
 

Questionologia. No teste de avaliação pessoal pela escala simples de 1 a 5, em qual 

patamar você se situa quanto ao desembaraço intelectual? Você vem dinamizando tal postura? 


